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São Paulo, 121 de oulutte de 1992
GABINETE DO PREFEITO

Opi. A .9.	 • 482 /92

Processo n9 45-000.771-92*03 APROVADO E
vuLt4 À

*	 O 1 I

17E-'67-3.Z.O 	 RES

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

acompanhado da respectiva exposição de motivos, a fim de ser

submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia Câmara, o in

cluso projeto de lei, que estende ao Bloco Inferior do Edifí

cio Trianon, a concessão administrativa de uso outorgada pela

Lei n9 7.192, de 3 de outubro de 1968, ao Museu de Arte de São

Paulo "Assis Chateaubriand"	 MASP, atual denominação da As

sociàção Museu de Arte, e dã outras providencias.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

Senhor PresidenteSenhor Presidente

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, cópias xerogrã
ficas de fls. 2/4, 5/6, 9, 19/26, 28/30, 35/35v0, 40 "J
41 do processo n9 45-000.771-92*03 e da legislação ci
tada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

IR/rmn
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Art,oa ,

Estende, ao Bloco Inferior do Edifí

cio Trianon, a concessão adfflinistrati

va de uso outorgada pela Lei n9 7.192,

de 3 de outubro de 1968, ao Museu de

Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand"

MASP, atual denominação dá Asso

ciação Museu de Arte, e dá' outras pro

vidências.

A Câmara Municipal ,de $ão Paulo

Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a esten

der ao Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" 	 --

MASP, atual denominação da Associação Museu de Arte, a conces
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são administrativa de uso, outorgada por força da Lei n9 7.192,

de 3 de outubro de 1968, ao Bloco Inferior do Edifício Trianon,

situado na Avenida Paulista, pelo remanescente do prazo	 ali

fixado, para realização de seus objetivos estatutários e 	 de

atividades complementares.

Art.. 29 - O Bloco Inferior, referido no artigo

anterior, compõe-se de dois pavimentos edificados abaixo do

nível da Avenida Paulista, possuindo o primeiro subsolo área

projetada de aproximadamente 4.400,00m 2 (quatro mil e quatro

centos metros quadrados) e o segundo subsolo, área -projetada

de aproximadamente 2.100,00m 2 (dois mil e cem metros

dos) .

quadra

Art. 39 - No competente instrumento de adita

mento e ratificação serão incluídas as cláusulas usuais, vi

sando bem assegurar os interesses da Prefeitura.

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

TRirmn

MO-026—DGM
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Com o presente projeto de lei, visa o Executi

vo obter a indispensável autorização legislativa para esten-

derao Museu de Arte de São Paulo -- "Assis Chateaubriand" --

MASP, atual denominação da Associação Museu de Arte, pelo pra

zo remanescente, a concessão administrativa de uso outorgada

ã entidade, por força da Lei n9 7.192, de 3 de outubro 	 de

1968, ao Bloco Inferior do Edifício Trianon, situado na Aveni

da Paulista.

A medida preconizada encontra .amparo legal

no §. 29 do art. 114, da Lei Orgânica deste Município, pois o

conceito "entidades assistenciais", ali referido, inclui a a

tividade no campo cultural, sendo notória a atuação assisten

cial da entidade, acima citada, em prol da cultura e das ar-

tes.

Com efeito, o MASP tem se destacado na inova-

ção de sua atuação, porquanto desde sua fundação vem divulgan
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do a arte não só através de exposições, como também através

de cursos e conferências, a nivel nacional e internacional; e

bem ainda, possibilita_ ao público em geral, e especialmente

a estudantes, as consultas e pesquisas sobre História da Arte

em sua biblioteca especializada.

Assim, a extensão da concessão administrativa

de uso ao Bloco Inferior, objeto deste projeto de lei, viabi

lizará ao MASP a realização das finalidades estatutárias e

de demais atividades complementares.

Por outro lado, sem a possibilidade de utili-

zar tal Bloco Inferior, o MASP tornar-se-ia uma instituição

anacrônica e limitada a mera expositora de obras de arte, im

pedido que ficaria de proporcionar ao público uma série de

atividades culturais.

Em face da conhecida importância do MASP no

mundo da cultura, e diante das razões expostas, restam eviden

ciados a conveniência e o interesse público da propositura.
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Com estas considerações a mensagem submetida

ao elevado descortino dessa Colenda Casa de Leis que, certa

mente / lhe dará o indispensável aval.

Acompanham cOpias xerogrãficas ilustrativas do

assunto.

IR/sffs
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sessenta e oito, aos doze -12- dias do toes de Nove.mbro nesta .-	 •s ss r&...W.g...22ito, aos doze -12- dias do roei s . de Nove.mbro nesta

Cidade de ao Paulo, em meu Cartorio, perante mim, Tebeliâo, e

',"..,	 cerca partes entre si, justas e contrat das, e saber: como .con-

-	 .	 .
rr, tcs-torn.nhts adiante nomeadas e no final ass...inades compare--

ceram partes entre si, justas e contrat das, 	 saber: como .con-•
; •til.. 	,

n . '	 cedente, .a PREFEITURA DO MUNICIPIO DE sT,o ríazo, entidade jurid..1
1.0......:::: :, i:..:.	 ..	 ..

	

V• n ••01; ,t..; . e.., ‘7,r :. •	 ca de direito publico interno, representada, nos tSrmos do Lrt.
.	 r¡zt. -:•ooki,-,•',., • -;•-•.,	 rr:'W.,•-.,•:•'',: ,•	 ,')•,•,•	 ..	 , •

, “..;.•!;,,..;)	 •	 22 no I da Lei no 5531, de 17 de Julho de 1958, e do Art. 1, no1.•.;`,',.`...4,":,:-...-', 	 .,	 , .„.•	 ....	 ...? ..,:r	 —,	 -. --	 -	 •	 ••	 • •••	 *., , 's	 . •	 .•

1.;:.•;.•:':-. .. '	
13 do Decreto n o .4.063, de 14 de Novembro de )952, pelo Diretor

,	 :'.:•;:' ,,z-'...	 •	 •	 -••	 •
ic . - r='• h:' , - .• .	 do Departamento Patrimonial, Dr. Airromo FOGAÇA SI1:DES; e corro -
,;•.:".."•t:-.4;;;-...,..'"

concessionarie, o MUSEU DE êRTE D . SI&UITL0.4 "_ASSIS CliATIL,P7-
i',-,•,-...-4-r; •:•-:, ,

	*.-.:WIN.,..:;-•'....t'::''''	 DRIAND" atual denomineç aio de II.ASSOCIAÇZO NUSEU DE ARTE", asso--
- :..:::..- A .:• .,',.....'

r=.5.: •	 clição civil sem fins lucrativos, dcaarada de uti Md ade publica

-	 .

tii:•g-:.=-';,-:•-r.	 -	 --..-‘ ^-•?:- 4-	p, -,--7-••:‘:, •-•+ • • ,'. • • •, • 	 •	 , ,
pelo Decreto Federal n o° 31.540, de 4 de Outubro de 1952, com -• .	 .	 .
s4de nesta Capital, è Rua Sete de Abril, 230, 2U andar, neste a-

to representada na forma dos artigos 16 P e 3.8o de seus lis-teto--
E'	 '	 •	 ir 1'	 •• ,•-•	 •	 • •	 •	 . •	 • •	 •..
tos, por seu...D.iretor Presidente,. Senador Alczary.lre Marcel-Aer. ri-

:
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Filho, e por seu Diretor Tesoureiro, Deputado Edmundo Monteiro,

os presentes reconhecidos pelos proprios, por mim, Tateli5o c pe

lrs testemunhas, do que dou fã. E, perante as mesmas teste=1.:.

pela concedentc, Prefeitura do Muni cl pio de São Paulo, me foi di

to: 1r) que, em virtude de anuis1ç5o feita de Jose Borges de Fi-

gueiredo e sue mulher, Da. Maria Augusta de Figueiredo, conforme

escriture de compra e venda lavrada nas notas do 6 1? Tebeli enato

deste Capital (TebeliEo Vitorino Gonçalves Camilo) em 15 de Ju
G

lho de 1911, devj_damente transcrita no_Pegistro de 'moveis da -
• • " C

ia. CircunscriçBo da Capital, sob n g 61.155,, em 18 de Julho de
--s

senhora e legitima possuidora de UMD ãrea de terreno,com

eproximademente, 6.0C2 m.2 (seis mil e oitenta e dois metros qua-

drados), situada na Avenida Paulista, entre és ruas Professor -

Otavio Mendes é Plinio de Figueiredo, no 34g subdistrito de Cer-

queira Cesar, nesta Capitel, onde fez construir o Edificio

1:0W I ; É Q ) Que, devidamente autorizada pele Lei Municipal n g --

7192, de 3 de Outubro de 1968 e nos termos do Artigo 46 § lg da

Lei Estsdual n g 9.8h2, de 19 de Setembro de 1967, ela., Prefeitu-

ra_do_Munidipio s de E5ri_poUlo, coQcede,:independentemente de con,

correncia pública, do Museu de Arte de S5o Paulo "Assis Chateou-•.	 .
triand" o uso, a titu1.9.4;üat,0.4_,p,sLo.„.afia.skjadãa:~~

nopLdo_lawe Superior  do Edificib "TrÁpnon",  construido na ares

referia na clausula primeira, l3lccJseuçse comrDeile 2.(dol
. •

PP vi mentos construi dos .. .W .mq 21.R,us,,AsitAlap,U.Q.Alul-sia-Amapidâ

1)05n14a2.9.4...aaa.4.24-.52trap...U.2.t.142AUILWÁSIPUJII.t"
.. ! 1 ..	 t

cep, to e sessenta metros_quedrados); 30 ) que o imover ora , dedo

em concess5o serã utilizado prra o fim especificode instaieç5o

pelo cOncessionario, do"Museu de Arte",cujo acervo artistico de--
•.:	 •	 4	 :.;,	 •

verá Ser .mantIdo,enriquecido conservado e exposto pelo mesmo; 20).	 .

que, re:e presente escritura e na melhor forma de direito, o Con-
• é c	 • 	 .

oessiOnor5 o, 'Museu de Arte ' de Sg o PoUlo "Assis Chateaubri -and" se 

. •

'

G"	 • • •

—c 'V	 • hitaitio.,midIk . I	 ti enewerÁ
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se obriga: a) a conservar e exper co público seu proprz'ai acer-

vo, de maneira adequada, segundo os normas e costumes nacionais

e internacionais; 12)... a receber e cuidar, bem como exper, em ca-

reter permanente e em igualdade de condiçães com as ,suas proprie

as obras de arte da Pinacoteca Sunicipal, Ou iluseu EunicipD11que

lhe forem. confiadas sem prejuízo do seu . funcionemento normal; -

c),a ,promover.e realizar, periodicamente em.perte do predio...,

para isso reservada,- exposlOes ;e1 e ..careter , temporari o, de obras

.que ao integrem o acervo do •HMuseu de Arte de S3o Paulo" nem o

do u ruseu Vunicipal n i.d) a promover e realizar, cursos e seminu-.	 .
rios de arte, utilizando-se,.pare isso, , da éreo ora coneedida,e,

guapds?..pecessario do Bloco, 	 do "Edifi cio Trionon" que

•estÉ sujeito -exclusivamente 	 jurisdiçZo da Prefeitura do Euni.-

cl.plocleSão Paulo • e) ;mencionar, 'em teclas 'as suas promoç'Oes,

.de forma-adequada a• colaboreção da Prefeitura do ilui.icipio de -

São paulo com, o NIuseu, de. Arte de. $5o pa .uld'; f) . a não realizar

. quaisquer -benfeitorlas.ne .arca concedida, sem preyia aprovação

do projeto, pelas unidades competentes da Prefeitura; , ) a zelar

pelo . 1movel, -objeto: deste concessão,. rido permitindo que tercei+.

ros venham dele se, aposa, tem .ccro a dar conhecimento imedia-

to á Prefeitura de qualquer turbeçbo de -posse; ¡lia() rrgamento

tPdos _os tributos evidos :.eos Poderes Publicos,  bem como ao
•dos ta:;as de consumo.d.e..agua, ,energia eletrica - ,-ige's ou telefone;

1) e assumir plena e exclusiva responsabilidade por eventuais -

_danos ou prejuizos que verdpra a ser causados co odor Publico ou

a terceiros, •bem -como -por todo e qualquer .Onus trabalhista, pre-

.:videnciario ou acidentÉrio, decorrentes -da presente concessr,o;

j) e satisfazer tadas as despesas com o celebra0o da presente

escritura -de concessno, incusive es-de seu registro; 5 9 ) que a

concedente, Prefeitura do ilunicipio -de Silo Paulo, noclerS

rer na manutençSo da porte do predio ora dade em concessiio, não

..•n•nn••

,••	 :	 •

•

.	
_	 .

.	 . I

.	 .
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respondendo, contudo, pela segurança das obras de arte nele exis

tentes ; ( Q )çeoministroçã o de todo • o Edifi cio "Trienon" : -

empreendendo Os serviços ccmuns aos dois 1310-55t- de q-ue'se com--
_

superior e inferior, e ao "Lelvedere" 1.ncum1jirá	 Prefeitu-
_

cdpi-o- dirSão -Iseirl.OTre-s-s-elvt:ndo o acesso e o •uso nor-_.•	 --•
mal e livre do Diodo •Superior • pela'Concessicintria" • ;•7 k )Yque a_

--e-f.tifiã o --oirdi .ssO3 uçã o- da entidade conceSsione'ri , UTTSEIT DE AR-

TE DE S7.0; riamo "Ac,cIs CHATEATJDRIAED", a alteração do destino d•

inovei, a inobservânci. e t des cbndiçães .estabelecides no Lei 7192,

raro citada, e nnte instrumento impai:Carão na imediata perda

de uso c g)zo do in'ovel, ficando rescindida, de pleno direito,

este concessão de uso;  8 Q ) 'que, no caso previsto nal clausula • se

tina, Supra, • bem cOrno.. quándei finde o 'prazo' estabelecido na' clat

sul segunda, ser al o imovel restituído 73 Prefeitura do

pio de São -Paulo, nas- mesmos ..cOndiçães , em . que 6-entretue, incor
I;Oranc-lb-se ao petritionio da .coneeõente . todos ea behfeiteribs'.ne

le realizadas, einr-,e que necesseri as, independentemente de qual

quer Patamento ou ihdenizeçlier,' seio h *que ti tule' fe,r, • •dentro 'do

prazo do 90 (novente) 	 s'Ol.i• pene' de ., não o fezendoï sujei-

tei-se. o useu de Arte de São Paulo "Assis Chateeàrland" mui

ta equivalente e um salerio minimo então em vigor, por dia de -

dtrazo;' op ). (,1 11e' a cocedentel se reserve' b direito de, 'em qnal-

quer tempo, fiscalizar o exato cum:Timento das obrigeçOes este-

tuides nesta escritura; 10 0 ) que fica eleito o fôr° centro]. --

desta Capital para dirimir quaisquer pendenclas originadas da' -

presente escritura. En seguida, pelo useu de Arte de São Pau-

lo "Assis Chatcaubriand" por seus representantes, me foi dito -

r,ue aceitavam, a presente escritura em' todos os sbus expressos -

termos, tal como nele se contem e declara: De como assim 'disse-

ram, do que dou N, me pediram que lhes lavrasse esta escritura,
.	 .•	 •



	

,	 •

	

.	 •••

-	 1	 .

.
1
1

.	 .	 • .

1241•20.00012.0.20.000

n•n..

á

••••

• .	 ' 	 •	 .

, 	 .

• •	 • 	

.	 .	 .	 .	 .	 • .•	 .-	 •	 •...

' • • -..

• --•

'‘,‘,,;‘.

!!, . • ..	 •	 -

F13....3 

n 0.It

44.
escrituro, hoje a mim distrituido, o qual fel

testemunhos e, por rcheren-no conforme, a outorgnrcr, aceitorem

e assinam com dl tos testemwffics que S30: .7 06 Boiielln, e:?Sed e

I:aria Aparecida da Lapa Troncos°, solteira, moi or, nrbos Lresi

loiros, datilocrefos, residentes nesta Capital , mel , s conhecidos

dou fe. Eu, Luiz Prunetti , escrevente habilitado, o escrevi gol]

minuta apresentada pelos partes e declararam as partes aindri.cr

tellpo_q_ue O c.,Lpa...."(.7" dO clonsu l. p . _14.o. posso o ter n seguinte ).2e-

do.çZo com o . adij;,er.,?ento .. que c01ivenci0nor3o e promover e rerTlizer

curS0:Le seminorios de arte, utilizrnclo-se prrz' isco, do t?, reo _

cc cencedi do e, que.nd o !loco::: nri o, do Bloco 1 nfeti 	 do 1I pi._

anon, (loa erttl cujeJ to ore) univrmente 	 jmoi si 5• :% do -

I rc1o31010 OO 1:1 1, liciplo de $7..; ° 1 ouo, ser7.5o do mols alto nivel

cc otividedes culturais e ortisticos que devam- ser r, o3jzodos -

no Bloco inferior do Edificio, incJusive rque: i ns. de iniciativos

do Prefelturo do nwiicipio de CE.,.o I . oulo, devei:do os progremas

anuais de utnizty,jo do 113oco infe rior ser elrbov: , ("l or, pelo Dc-

rrrtemento de Cillturr, cor o colrilorr ,;3o do"I:nsen de Arte". -

Eu, l'onee3 Iltaldino de Azevedo, Toteli?So, o ^ui sc.revo. - (c.a.)

A • i:61110 FOGAÇA Sn:DEC - ALE:C/1111)U nncorDEs 1,3	 - EID:InDo

TElhO - JOSE DELIA	 ArA.-ZEC:IDA DL LATI;	 - (Co-

lado e devidowente iuut.i Usada estaild ) : u, do T.	 o. ro vo--

lr,r de I:WIC C,20; o selo Ertoducl n v; )2;.r dc .(1;: ." 3,51, ete-:;Cie,

pelo presente foi po° por verl . a, conforre gu.1 ;	 72C) -

1'1.33 - DOU FÉ - TL31 LDLD1E:' C:.; 1 1' 1 3 DA. _ En,•_//4141

conferi, subscrevo e ess:;. pe sm uloi co e roso. 	

DA V:.TIDP.DE

te•

OFICIO DE NOT
(TABELIONATO UDALDINO)

SÀO PAULO

LIVflm Eu 715 n.s. 7/4 versro,;,!*1	 Pr

lb?	 _.1:

04:

.proc.
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• Lei N.° 7.192. de 3 de outubro de 1968.

Dispõe sóbre concessão de uso
do Bloco Superior do Edifício
Trianon à Associação Museu de
Arte, e dá outras providências.

José Vicente de Faria Lima, Prefeito
: do Município de São Paulo, de acórdo com
9 disposto no artigo 20 da Lei estadual ft.°
9.842 de 19 da setembro de 1967, promulga
a seguinte lei:

Art. 1. 0 — Fica o Executivo autorizado
á conceder à Associação Museu de Arte,
independentemente de concorrência públi-
ca. pelo prazo máximo de 40 (quarenta)
anos,-o uso cio Bloco Superior do Edifício
Trianon, de prcpriedade do Município, si-
tuado à Avenida Paulista.

Parágrafo único — O Bloco Superior a
que se refere êste artigo, compõe-se de 2
(dois) pavimentes construídos acima do rés:
do-chão e do nível da Avenida Paulista,
possuindo, cada um, cerca de 2.160,00 m2
(dois -mil cento e sessenta metros quadra-
dos).

Art. 2.° — O imóvel concedido será
'util izado par o fim específico de instala-
:Ção, pela associação concessionária, do Mu-
hs, eu de Arte, cujo acervo artístico deverá
!ser mantido, enriquecido, conservado e ex- '
!posto pela mesma.

Parágrafo único — A Prefeitura po-
! dera celaborar na, manutenção do prédio,

: sem responder, contudo, pela segurança
'das obras de arte nêle existentes.

Art. 3.0 — Além da obrigação de con-
servar e expor ao público seu próprio,
acervo, de maneira adequada, segundo as"
'normas e costumes nacionais e internacio-
nais, a concessimária obrigar-se-á:

a) a receber e cuidar, bem como ex-
por, em caráter permanente e em ¡gualda-

-de de condições com as próprias as obras
de orle da Pinacoteca Municipal, ou Mu-

,seu - Municipal, "que lhe forem confiadas,
•sem prejuízo de seu funcionamento nor-
f.mal.
r b) a promover e . realizar, periódica-
:mente, em parte do prédio para isso re- :
servada, expc6ições de caráter temporário,
de obras que não constituam acervo da - .
'Associação Museu de Arte nem da Prefei-*.
- tura;	 .

c) a promover e realizar cursos e se - '
minários de arte, utilizando-se para isso
da área cedida e do Bloco Inferior do Edi-
fício Trianon, sujeito, exclusivamente, k.1
jurisdição do Município;

d) =encimar, de _forma adequada,',.a.
eolaboraçãodo-Município com a Associtt:

1: tão Museu "de Arte;" -

.	 ,• • ""•... —
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e) a tio realizar quaisquer perneio-
rias na área concedida, sem prévia apro-

• 1;711ção do projeto pelos unidades compe-
tentes da Prefeitura;

• f) a zelar pela area objeto desta con-
' cessão, não permitindo que terceiros ve-
_ralam dela se apossar, bem CO/TIO a dar

konhecimento imediato à Pilfeitura de
' iqualquer turbação da posse. 	 •
. Art. 4•

0
 — A Administração de todo o

'Edifício Trianon, compreendendo os ser-
'viços comuns aos dois blocos citados e ao
'"Belvedere", será do Município, ressalva-i
ido o acesso e o uso normal e livre do Bio-
co Superior pela Associação Museu de
.Arte.
, Art. 5.° — A extinção eu dissolução
da entidade concessionária; a alteração do
destino do imóvel; . a inobservância das
tondições estabelecidos na presente lei o"u"
idas cláusulas que constarem do instru-
.i,mento de concessão, implicarão na

d	

imedia-

r

perda de uso e gôzo do imóvel, ficando
escindida, de pleno direito, a concessão
e uso.

'	 Art. 6,° — No caso previsto no inciso
,anterior, e bem assim findo o prazo esta-
!belecido no artigo primeiro, será o imóvel
irestituido ao Município, incorporando-se ao
;seu património tôdas as benfeitorias nele
¡construídas, ainda que necessárias, inde-
pendentemente de qualquer pagamento ou
'indenização, seja a que título fôr.

Art. 7.° — Fica a Prefeitura com o
.direito de, .a qualquer tempo, fiscalizar o
exato cunb.primento das obrigações estatuí-
das nesta lei e no instrumento de con--
ressão.

Art. 8.° — O Executivo poderá, no ins-
trumento de concessão, estabelecer condi-
ções acessórias ou complementares, visan-
do a perfeita consecução das finalidades
colimadas pela presente lei.

Art. 9.° — Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas at',
disposições em contrário. ,

1- PREFEITURA DO MUNICIPIO DE.
;SÃO PAULO, aos 3 de outubro de 1.968,
415.° da fundação de São Paulo.

:	 O Prefeito

k

JOSÉ VICENTE DE FARIA LIMA

O Secretário de Negócios Internos e
Jurídicos,
Teófilo Ribeiro de Andrade Filho •
O Seèretário das Finanças,
Francisco de Paula Quintanilha • ,,
Ribeiro	 .	 .
O Secretário de Obras,	 .
Jose Meiches

.	 Jair Carvalho Monteiro, respondendo
pelo expediente da Secretaria de Edu-

.	 oação e Cultura.	 •
i Publicada na Diretoria do Deporta-
¡ mento de Administração do Município de
São Paulo, em 3 de outubro de 1.968.

I	 O Diretor,
_	 -	

. _	 ..Paulo Villa ça	 _
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
-	 —. 1 Folha de informação no 	

dn)	 	 r1.0.	 	 19a,  -VI-, •em 	 22./	
ivivr	 c.N.= •fPatr. 1 = Sr. Proc Chefe,

Em atençao a solicitação da Ass. Jur. - Dra Celia,

em fls. retro, segue descrição das áreas a serm cedidas atra

ves de concessão àdministrativa de uso:

- Bloco inferior do Edifício Trianon, constituído

de dois pavimentos edificados abaixo do nível da Av. Paulis-

ta, possuindo, o primeiro subsolo, área projetada de aproxi-

madamente 4.400;00m
.2
(quatro mil e quatrocentos metros quadra

dos) e o segundo subsolo, área projetada de aproximadamente

2100,00m
2
( dois mil e cem metros quadrados):

SP 10.04.92
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CAPÍTULO I
Da Denominação, Fins, Sede e Duração

Artigo 1? - O Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand é uma
sociedade civil sem fins lucrativos, que se rege pelos presentes estatu-
tos e pelas disposições legais aplicáveis.
Artigo 2? - A sociedade tem por finalidade incentivar, divulgar 'e ampa-
rar, por todos os meios ao seu alcance, as artes de um modo geral e,

O em especial, as artes plásticas, visando ao desenvolvimento e ao apri-
moramento cultural do povo brasileiro, podendo para esse fim: a) orga-
nizar e manter cursos de artes; b) instituir bolsas de estudo; c) organi-
zar e manter pinacoteca, biblioteca, fototeca, filmoteca e discoteca; d)
promover a exposição de trabalhos de artistas nacionais e estrangeiros;
e) promover conferências, congressos e visitas de personalidades de re-
nome no campo das artes; f) patrocinar os trabalhos de pesquisas cien-
tíficas relacionadas com quaisquer aspectos de objetivo social; g) pro-
mover exibições de filmes e concertos musicais de interesse artístico
e cultural; h) manter intercâmbio com organizações congêneres do país
e do estrangeiro; i) publicar boletins, revistas, catálogos e livros.
Parágrafo Primeiro - O Museu terá os Departamentos que forem neces-
sários ao cumprimento de seus objetivos, dentre eles o Instituto de
História da Arte, com regulamento e orçamento anual aprovados pela
Diretoria.
Parágrafo Segundo - A Sociedade, a critério da Diretoria, poderá tam-
bém prestar assistência a artistas dela carecedores.
Parágrafo Terceiro - Ficam excluídas das atividades sociais quaisquer
manifestações de caráter político ou religioso.
Artigo 3? - A sociedade tem sua sede e foro na Capital do Estado de
São Paulo, não distribui lucros ou dividendos e, para todos os efeitos

.0	 de direito, o ano social coincide com o ano civil.
Artigo 4? - O prazo de duração da sociedade é indeterminado.

CAPÍTULO II
Do Fundo Social

Artigo 5? - O fundo social é constituído de doações já efetuadas, das
que venham a ser feitas e, ainda, das contribuições, subvenções e auxí-
lios que lhe forem concedidos pelos poderes públicos, por particulares
e pelos sócios e das receitas provenientes de cobrança de ingressos,
de projetos e manifestações artísticas sob o patrocínio de terceiros, da
venda de livros, catálogos e publicações em geral, da prestação de ser-
viços de restauro e ainda das derivadas de aplicações financeiras ou
valores mobiliários.

•
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Parágrafo Único - A sociedade poderá adquirir bens e direitos e, assim
também, contrair obrigações, mas dependerá de aprovação do Conse-
lho Consultivo para:
I - adquirir e alienar imóveis, a título oneroso ou gratuito, e sobre eles
instituir ônus ou gravames; II - realizar operações financeiras que ultra-
passarem o valor correspondente a Cr$ 50.000.000,00; III - alienar 6ens
do acervo, observando o disposto nos artigos 13, letra "h", e 39 deste
Estatuto e disposições legais aplicáveis.

CAPÍTULO III
Dos Sócios

Artigo 6? - A sociedade tem as seguintes categorias de sócios: efetivos,
beneméritos, contribuintes.
Parágrafo Primeiro - São sócios efetivos, única categoria com direito de
voto nas deliberações da Assembléia Geral, aqueles que adquiriram esse
direito por força dos estatutos sociais, conforme reconhecido pela As-
sembléia Geral:Extraordinária iniciada em 23 de junho de 1987 e encer-
rada em 30 de setembro de 1987, cuja ata, com a relação dos mesmos,
encontra-se registrada no 4? Ofício do Registro Civil de Pessoas Jurídi-
cas de São Paulo, sob o n? 0157921, e outros que venham a ser escolhi-
dos de acôrdo com o disposto no § 2° deste mesmo artigo.
Parágrafo Segundo - O número de sócios efetivos poderá ser aumenta-
do de mais 10 sócios, a cada período de 3 (três) anos, mediante eleição
pela Assembléia Geral, dentre aqueles que bem serviram ao Museu co-
mo membros do Conselho Consultivo ou da Diretoria.
Parágrafo Terceiro - Aqueles que, por serviços relevantes prestados à
sociedade ou que ilzeram doações de excepcional valor, serão conside-
rados sócios beneméritos por deliberação da Diretoria, sem direito de
voto nas deliberações da Assembléia Geral.
Parágrafo Quarto - São sócios contribuintes, os que se inscreverem nesta
categoria e pagarem as contribuições estipuladas pela Diretoria. Tais con-
tribuições poderão ser mensais, trimestrais, semestrais ou anuais, a cri-
tério do sócio e seus valores serão periodicamente revistos pela Direto-
ria.
Parágrafo Quinto - A exclusão de qualquer tipo de sócio por conduta in-
compatível ou nociva aos interesses sociais, será feita por deliberação
da Assembléia Geral, por maioria de dois terços dos presentes.
Artigo 7? - Os sócios, qualquer que seja sua categoria, não respondem
pelas obrigações contraídas pela sociedade.
Artigo 8? - A inscrição dos sócios contribuintes será feita mediante pro-
posta de qualquer sócio, aprovada pela Diretoria.

•
CAPÍTULO IV

Da Administração
Seção 1

Da Diretona

Artigo 9? - A sociedade será administrada por uma Diretoria, composta
de até 14 (catorze) membros eleitos pela Assembléia Geral, com man-
dato por 3 (três) anos, os quais não recebem remuneração a qualquer
título sendo 1 (um) Diretor Presidente, 2 (dois) Diretores Vice-Presidentes,
1 (um) Diretor 1? Tesoureiro, 1 (um) Diretor 2? Tesoureiro, 1 (um) Diretor
1? Secretário, 1 (um) Diretor 2? Secretário, 1 (um) Diretor do Patrimônio,
1 (um) Diretor da Biblioteca e mais 5 (cinco) Diretores sem designação
especial.
Parágrafo Único - Um dos cargos de Diretor sem designação especial
será obrigatoriamente preenchido pelo Presidente do Conselho Consul-
tivo.
Artigo 10? - A Diretoria terá os poderes e as atribuições que a lei e estes
estatutos lhe conferem para assegurar o funcionamento regular, da so-
ciedade e a sua orientação artística e cultural.
Artigo 11? - Os Diretores, respeitado o disposto nos artigos 14, 15, 16,
17, 19 e 20, distribuirão entre si as demais funções de administração.
Artigo 12? - Em caso de vaga, os Diretores escolherão substituto para
servir até a realização da Assembléia Geral, à qual competirá escolher
o titular efetivo.
Artigo 13? - Compete à Diretoria, além de outras atribuições que lhe
são inerentes: a) zelar pela fiel observância dos estatutos; b) elaborar
o Regulamento Interno, o Regulamento do Instituto de História da Arte,
dos cursos e dos demais departamentos da sociedade; c) decidir sobre
a concessão do título de sócio benemérito; d) reunir-se, ordinariamente,
pelo menos uma vez por mês, para exame e deliberação sobre medidas
de interesse da entidade e extraordinariamente, sempre que os interes-
ses sociais assim o exigirem, observado o quorum mínimo de 5 (cinco)
diretores; e) criar e prover todos os cargos do quadro de funcionários;
f) decidir sobre a aceitação ou recusa de doações de obras de arte fei-
tas à sociedade; g) adotar todas as medidas e providências necessá-
rias à segurança do patrimônio artístico; h) submeter proposta à Assem-
bléia Geral sobre a alienação de objetos artísticos que não sejam consi-
derados de interesse para o Museu, ouvindo previamente o Conselho
Consultivo e observadas as disposições legais pertinentes; i) fazer pu-
blicar, semestralmente, no Diário Oficial do Estado e em outro jornal, a
demonstração da receita obtida e da despesa realizada no período an-
terior, j) autorizar a movimentação de obras do acervo para outros locai
fora do edifício da sede, observada a legislação pertinente e ouvido
Conselho Consultivo sempre que julgar conveniente.
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Seção II	 Proctuudur- l'atr. 12
Do Conselho Consultivo

Paragrafo Único - Será considerado vago o cargo de Diretor que deixar
de comparecer a 3 (três) reuniões ordinárias consecutivas, sem motivo
justificado.
Artigo 14?- Compete especialmente ao Diretor-Presidente: a) represen-
tar a sociedade em todas as suas atividades; b) convocar as reuniões
da Diretoria e em nome desta, as assembléias gerais; c) apresentar anual-
mente à Assembléia Geral o relatório sobre as atividades sociais e as
contas da Administração, acompanhadas do parecer do Conselho Con-
sultivo; d) representar a sociedade em juízo ou fora dele.
Parágrafo Único - O Diretor-Presidente poderá delegar a qualquer dire-
tor as atribuições previstas nas letras "a" e "d" deste artigo.
Artigo 15? - Compete especialmente aos Diretores Vice-Presidentes co-
laborarem diretamente com o Diretor-Presidente no desempenho de suas
funções e substitui-lo nas suas faltas e impedimentos temporários.
Parágrafo Único - Não havendo indicação do Presidente quanto à sua
substituição pelos Vice-Presidentes, nas suas faltas e impedimentos, ocu-
pará a Presidência o Vice-Presidente que estiver há mais tempo ocu-
pando cargo na Diretoria.
Artigo 16? - Compete especialmente ao Diretor-Primeiro Tesoureiro; a)
arrecadar a receita da sociedade e ter sob sua guarda e responsabilida-
de todos os titulos. e valores a ela pertencentes; b) supervisionar a con-
tabilidade e a Caia, providenciando para que sejam mantidas em boa
ordem e sempre em dia; c) apresentar à Diretoria balancetes mensais
assim como o balanço anual contendo a demonstração da receita e da
despesa; d) preparar e assinar, conjuntamente com qualquer dos de-
mais Diretores, os documentos que envolvam ,responsabilidade finan-
ceira para a sociedade, observado o disposto no parágrafo único do Ar-
tigo 5 0 destes Estatutos.
Parágrafo Único - Compete ao Diretor Segundo Tesoureiro substituir o
Primeiro Tesoureiro nas faltas ou impedimentos ocasionais e auxiliá-lo
quando solicitado. .
Artigo 17? - Compete especialmente ao Diretor Primeiro Secretário: a)
coordenar as atividades administrativas da sociedade; b) redigir e assi-
nar a correspondência inerente às suas funções; c) secretariar as reu-
niões da Diretoria e as assembléias gerais, redigindo as atas respecti-
vas; d) providenciar para que sejam mantidos em ordem e sempre em
dia os livros, papéis, correspondência e documentos da sociedade, a
seu cargo.
Parágrafo Único - Compete ao Diretor Segundo Secretário substituir o
Primeiro Secretário nas suas faltas ou impedimentos temporários e
auxiliá-lo quando solicitado.
Artigo 18? - Compete ao Diretor do Patrimônio, ressalvadas as atribui-
ções que, em conjunto, cabem à Diretoria, zelar pelo patrimônio da so-
ciedade supervisionando seu inventário e registros.
Artigo 19? - Compete ao Diretor da Biblioteca orientar e supervisionar

as atividades desta, velando pela sua conservação e adequado funcio-
namento e propondo à Diretoria medidas para a sua ampliação.
Artigo 20? - Compete aos Diretores sem designação especial o desem-
penho das atividades que lhes forem cometidas pela Diretoria.

goN44,,;„)	 Artigo 21? - A sociedade terá um Conselho Consultivo composto de até
30 (trinta) membros, eleitos pela Assembléia Geral, com mandato por
3 (três) anos, sem qualquer remuneração.
Artigo 22? - A Assembléia Geral elegerá dentre os membros do Conse-
lho Consultivo um Presidente, um Vice-Presidente, um Primeiro Secre-
tário e um Segundo Secretário.
Artigo 23? - Compete ao Presidente: a) convocar e presidir as reuniões
ordinárias e extraordinárias do Conselho; b) assistir às reuniões da Di-
retoria e tornar parte em suas discussões; c) o voto de desempate nas
reuniões do Conselho.
Artigo 24?- Compete ao Vice-Presidente substituir o Presidente nas suas
faltas ou impedimentos temporários.
Artigo 25? - Compete ao Primeiro Secretário; - a) Secretariar os traba-
lhos do Conselho, redigindo as atas respectivas; b) executar outras tare-
fas pertinentes ao cargo.
Artigo 26? - Compete ao Segundo Secretário substituir o Primeiro Se-
cretário nas suas faltas ou impedimentos temporários.
Artigo 27? - O Conselho Consultivo poderá, a qualquer tempo, eleger
tantas Comissões, permanentes ou transitórias, com funções consulti-
vas quanto forem julgadas necessárias para o desenvolvimento de suas
atividades.
Artigo 28? - As sessões plenárias do Conselho serão instaladas com a
presença de, no mínimo, um terço de seus membros e as deliberações
serão tomadas por maioria.
Artigo 29? - Compete ao Conselho Consultivo: a) reunir-se, ordinaria-
mente, de três em três meses e com a Diretoria toda vez que for por
esta convocada; b) colaborar com a Diretoria apresentando sugestões
de interesse social; c) opinar sobre os balanços semestrais e sobre o
relatório anual e contas da Diretoria, antes que sejam submetidos à As-
sembléia Geral; d) opinar sobre a matéria da letra "h" do Artigo 13?;
e) compor a mesa que presidirá os seus trabalhos e elaborar o Regi-
mento Interno de suas sessões; f) resolver os casos omissos nos Esta-
tutos, Regulamentos e Regimentos Internos; g) convocar, quando en-
tender necessário, os membros da Diretoria para prestar informações
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sobre atos de gestão; h) eleger, em conjunto com a Diretoria, os mem-
bros do Conselho de Orientação do Instituto de História da Arte e de
outros departamentos do Museu; i) opinar sobre outras matérias de sua
competência.
Parágrafo Único - Será considerado vago o cargo do Conselheiro que
deixar de comparecer a 3 (três) reuniões ordinárias consecutivas, sem
motivo justificado.

CAPITULO V
Da Assembléia Geral

Artigo 30? - A Assembléia Geral é o poder soberano da sociedade,
incumbindo-lhe: a) reunir-se, ordinariamente, até o dia trinta de abril de
Cada ano para discutir e deliberar sobre o relatório e as contas da Dire-
toria relativas ao exercício findo; b) eleger, nas ocasiões oportunas, a
Diretoria, o Conselho Consultivo e o Conselho Fiscal; c) reunir-se, ex-
traordinariamente, sempre que for convocada, para deliberar sobre a re-
forma dos estatutos ou sobre quaiquer outras matérias de sua compe-
tência.
Parágrafo Único - Para os fins previstos na letra b) do caput deste artigo
os interessados deverão inscrever previamente, com antecedência de
no mínimo, 48 (quarenta e oito) horas, a chapa indicando nome e quali-
ficação dos candidatos. A inscrição será feita por carta entregue, com
comprovação de recebimento, na secretaria do Museu.
Artigo 31? - A Assembléia Geral será convocada pela Diretoria por avi-
sos publicados no Diário Oficial do Estado e em outro jornal de grande
circulação, com a .antecedência mínima de oito dias, indicando-se, ain-
da que de forma sumária, da ordem do dia.
Artigo 32? - A Assembléia Geral se instalará, em primeira convocação,
com a presença de um terço dos sócios efetivos, e, segunda convoca-
ção, com qualquer número.
Parágrafo Unico - A verificação do número de participantes será feita
através das assinaturas constantes do Livro de Presença.
Artigo 33? - Instalada pelo Presidente da Diretoria, ou pelo seu substitu-
to legal, a Assembléia Geral elegerá, logo em seguida, o seu presidente
por votação ou aclamação.
Artigo 34? - O presidente eleito escolherá, entre os participantes da
Assembléia, um secretário e, quando necessário, dois escrutinadores
para computar os votos.
Artigo 35? - É permitido o voto por procuração desde que o procurador
tenha também a qualidade de sócio efetivo.

•
Ricardo GaucCe7

Artigo 36? - A votação será secreta ou a descoberto,
-V-7—""fatos

a ‘critérãoidaftigr. 12sembléia, seja qual for a natureza da matéria.
Artigo 37? - O presidente da Assembléia vota somente quando houver
empate na votação.
Artigo 38?- As deliberações da Assembléia serão tomadas pela maioria
de voto dos participantes, salvo quanto às matérias contidas nos incisos
(h) do artigo 13? e II do artigo 44? destes estatutos cuja aprovação de-
penderá da manifestação favorável de 2/3 (dois terços) dos sócios efeti-
vos que estejam presentes.
Artigo 39? - Os trabalhos de cada Assembléia serão registrados em li-
vro de ata e esta, depois de aprovada na mesma ocasião, será assina-
da pelos membros da Mesa.
Artigo 40? - A votação será anulada e renovada, logo em seguida, se,
o número de votos, em cada eleição, exceder ao de eleitores, ou por
qualquer outra irregularidade em face do estatuto e da lei.

CAPÍTULO VI
Do Conselho Fiscal

Artigo 41? - O Conselho Fiscal será composto de três membros, eleitos
em Assembléia Geral, com mandato de três (3) anos, sem qualquer re-
muneração, devendo um deles ser técnico em contabilidade, contador,
economista, administrador público ou de . empresas.
Parágrafo Unico - Simultaneamente serão eleitos três suplentes, que
substituirão os efetivos em seus impedimentos, ausências ou licenças.
Artigo 42? - Serão inelegíveis para o Conselho Fiscal os membros da
Diretoria e seus parentes consanguíneos ou afins, até o terceiro grau,
como também, os que tiverem feito parte da Diretoria imediatamente
anterior.
Artigo 43? - Compete ao Conselho Fiscal:
I - examinar os livros, documentos e demonstrações financeiras da so-
ciedade;
II - convocar a Assembléia e sugerir-lhe providências quando tornar co-
nhecimento, em ato de suas atribuições, de qualquer irregularidade grave,
da prática de ilegalidade ou de infração aos Estatutos.
III - emitir parecer e encaminhá-lo à Diretoria, até o dia 30 (trinta) de ja-
neiro, sobre o balanço e contas de receita e despesa;
IV - quando necessário, recorrer ao auxílio de auditores, correndo a des-
pesa respectiva à conta de verba especial consignada no orçamento.
Artigo 44? - 0 . Conselho Fiscal reunir-se-á semestralmente, em sessão
ordinária, e extraordinariamente, quando convocado pelo Presidente da
Diretoria.
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uidação da Sociedade4 	
CAPÍTULO Destinode seu Patrimônio

A itigo ? - Permanece em vigor a redação dada ao Artigo 29?, dos Es-
ta4ito4 ociais, aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária realiza-
clji emi de Abril de 1953, que estabelece: "A Sociedade extinguir-se-á
raàs cá s previstos em lei. Ocorrendo esta hipótese, o patrimônio pas-

rá ab Governo do Estado de São Paulo, que o destinará à Pinacoteca
do Estado de São Paulo, ou, na sua falta, a instituições congêneres. A
disposição deste artigo deverá permanecer inalterada enquanto durai
a sociedade; não podendo, em qualquer hipótese, ser modificada".
Artigo 46? - Por deliberação tomada em Assembléia Geral Extraordinz
ria realizada em 16 de Novembro de 1972, a redação do artigo 1? des
tes estatutos deverá permanecer inalterada enquanto durar a socieda-
de, não podendo, em qualquer hipótese, ser modificada."

CAPÍTULO VIII
Do Presidente de Honra

Artigo 47? - A Assembléia Geral poderá conferir o título de Presidente
de Honra a personalidades que tenham se distinguido de maneira ex-
cepcional por serviços prestados ao Museu de Arte de São Paulo "Assis
Chateaubriand", contribuindo para o seu engrandecimento e prestígio
como entidade cultural.

Estatutos consolidados e pela Assembléia Geral Extraordinária de
23/06/1987.
(Ata registrada sob o n? 0157921, em 22/12/1987 no Registro Civil de
Pessoas Jurídicas - 4? Ofício
Publicação no Diário Oficial do Estado de São Paulo, edição de 25/10/90
- página 07) alterados pela Assembléia Geral Extraordinária realizada
em 19/06/1990.
(Ata registrada sob o n? 0213239 em 25/10/1990 no Registro Civil de Pes-
soas Jurídicas - 4? Ofício). •

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand
01310, Av. Paulista, 1578. Tel.: (011) 251 -5644. Fax 011 - 284 0574
End. telegr. Museuarte São Paulo, SP, Brasil.

Declarado de Utilidade Pública, Decreto n? 31540 de 04/10/1952,
publicado no Diário Oficial da União de 07/10/1952, pág. 15570.

Registrado no Conselho Nacional de Serviço Social do Ministério
da Educação como entidade de fins filantrópicos, processo
257422[74 de 11/12/1975.•
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114
São Paulo, em 06 de

Excelentíssimo Senhor
Doutor Ricardo Gauche de Matos
DD. Procurador-Patr. 2.
Prefeitura do Municipio de São Paulo
Secretaria dos NegOcios Jurídicos
Promotoria Geral do Municipio
Departamento Patrimonial - Patr. 1.
São Paulo, Capital

Senhor Procurador,

Vimos, com a presente, informar à Vossa Excelência sobre o edificio-
sede do Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, entidade
cultural sem fins lucrativos e popularmente conhecida pela sigla
Masp.
O projeto arquitetonico do Masp, de autoria da saudosa arquiteta Lina
Bo Bardi, foi elaborado respeitando-se uma imposição do doador do
terreno à Prefeitura do Municipio de São Paulo, sr. - Joaquim Eugênio
de Lima: que, ao nível da avenida Paulista, se reservasse um espaço
para funcionar como Belvedere. Desse local, ã época da doação, era
possível avistar-se o centro da cidade e, assim, quem lá estivesse
ou transitasse pela avenida poderia ver o Vale do Anhangabaú. Assim,
quando o Masp teve aprovada sua sugestão de ali se construir sua sede
pelo então Prefeito o Dr. Adhemar de Barros, essa cláusula de doação
foi respeitada.
O Masp, desde sua fundação, já desenvolvia em sua antiga sede à rua
7 de Abril, atividades outras que de simples apresentação de exposições.
Cursos, conferências, debates, audições de música tanto erudita como
popular, espetáculos de dança, teatro, sessões especiais de cinema
eram atividades frequentes que a população da cidade, nas diversas
faixas etarias, atendiam em diversos horários, inclusive aos sábados
e domingos.
Ao se projetar o edificio-séde do Masp pretendeu-se continuar, ali,
com um espaço, abaixo do nível da avenida, para realização de bailes
populares a exemplo do que ocorria no antigo Belvedere e na São Paulo
dos anos' '30. A direção do Masp foi contra essa ideia pois, além de
um museu não comportar esse tipo de atividade, com o incremento da
indústria da construção na década dos anos '50 surgiram inúmeros clubes
recreativos em diversos bairros, promovendo esses encontros dançantes.
Pela própria situação geográfica desses clubes, eles atendiam melhor
à população necessitada dessa atividade sobretudo poupando-lhe a viajem
de-ônibus para se chegar ã avenida Paulista. Quando o antigo Belvedere
foi demolido para alojar, no local, a 10 Bienal Internacional de Arte,
estava claro que essa atividade não mais atendia às necessidades da
população. Optou-se, então, pela construção de amplo espaço para
abrigar grandes exposições e eventos que necessitassem de áreas maiores
que às projetadas para os andares acima do nível da avenida Paulista.

.../

Museu do Arte do São Paulo
Assis Chatoaubriand

Avenida Paulista 1578
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As dimensões do terreno não eram suficientes para reunir todos os
serviços do Masp e, desse modo, as salas para abrigar o acervo
permanente e exposições importantes bem como os serviços técnicos e
administrativos foram instalados no bloco superior. O bloco inferior
abriga os demais serviços: os dois auditorias para conferências,
aulas, debates, cinema, teatro, música, cursos etc.; a biblioteca de
Historia da Arte; a caixa d'água com bombas hidráulicas para atender
o bloco superior; os equipamentos de ar condicionado; a cabine de
força de energia elétrica; a casa de maquinas do elevador; as
oficinas (marcenaria e eletricidade); o laboratório fotográfico; o
depósito de livros e o vestiário e sanitários para os funcionários
de serviços gerais e a central telefonica.
Todos os serviços instalados no bloco inferior do Masp não tinham
condições de serem abrigados no bloco superior pois: 1Q) devido à
exigência do sr. Joaquim Eugênio de Lima, o projeto do Masp é, além
de especial, único no mundo pelas caractéristicas de sua construção,
não suportando cargas superiores a 200 kg/m 2 e, assim mesmo, tendo
que ser distribuidas com apoio sobre travessas. Todo o maquinário
necessário, como o descrito (ar condicionado, elevador, bombas de
água, marcenaria etc), bem como os livros da biblioteca têm cargas que
não se podem colocar no andar superior; 2Q) o Masp, sem esses
equipamentos, tornaria inoperável pois a sua coleção permanente exige
ambiente em ar condicionado, filtrado, a temperatura constante bem
como gráu de umidade ambiente rigorosamente controlado, só para se
citar um equipamento, o dos compressores que proporcionam a segurança
da preservação das obras de arte. Vale lembrar que essas obras
abrangem desde o V século a.C., até ao século 19, em sua maioria
constituindo tesouros culturais da humanidade.
Sem a possibilidade de se utilizar o subsolo, o Masp tornar-se-ia
uma instituição anacrônica, simples expositor de obras de arte, não
proporcionando aos seus frequentadores, especialmente à juventude,
debate sobre arte, cultura e sociedade.
Importante salientar que muitas das atividades do Masp são realizadas
em conjunto com a Secretaria Municipal de Cultura através de seu
Departamento de Teatros. O trabalho do Masp tambem se relaciona com
a Secretaria de Estado da Cultura, com museus estrangeiros e nacionais,
com bibliotecas internacionais além de programação própria.
O Masp é internacionalmente conhecido não só pela sua extraordinária
coleção de arte mas, sobretudo, pela inovação que vem apresentando
desde a sua fundação, na divulgação e no estudo da arte através não
só de exposições como de cursos e conferências a níveis nacional e
internacional. A limitação de seu espaço, cortando-lhe todas as
instalações do sub-solo, significa submetê-lo à inanição, impedindo-o
de cumprir as finalidades para as quais foi criado.
O atendimento ao público, especialmente a estudantes, não se limita
a exposições, com monitores, mas tambem às consultas e pesquisas em
sua especializada biblioteca. Ela é uma das mais completas em Historia
da Arte e os estudantes de nível superior dela necessitam não só

.../

Museu de Arte de São Paulo
Assis Chateaubriand

Avenida Paulista 157S
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para estudos rotineiros como para preparação de teses de graduação,
inclusive de mestrado e doutorado.

Nos auditórios, além de audições de música e sessões especiais de
cinema, conferencias, debates etc., são realizadas, anualmente, as
projeções da Mostra Internacional de Cinema em São Paulo, evento
este nascido no próprio Masp por ocasião das comemorações de seus
35 anos de fundação. A realização da Mostra é a oportunidade para
que estudiosos de cinema, atores, críticos, roteiristas, fotógrafos,
diretores, enfim, todas as categorias profissionais que trabalham
nessa área têm de tomar contato com a produção internacional,
especialmente aquela que não entra em circuito comercial.

No subsolo foi instalada, tambem, uma lanchonete que, além de atender
ao público em geral, fornece alimentação gratuita aos funcionários do
Masp. Isso porque o Masp não conta com subsídios não só para sua
manutenção como para realização de sua programação cultural. A
alimentação gratuita é uma das formas com que o Masp consegue atender
a seus funcionários, especialmente aqueles de menor poder aquisitivo.
Essa lanchonete é, tambem, aberta ao público em geral pois os
visitantes do Masp, nos intervalos para alimentação ou pausa para um
café, não precisam sair da sede para essas necessidades.

Para finalizar: o Masp não tendo o uso do seu subsolo não poderá,
tambem, controlar sua própria segurança não só na prevenção de roubo
ou invasão mas, também, na de incêndio.

Agradecendo as atenções de Vossa Excelência e certos de que as
informações solicitadas venham esclarecer o pleno funcionamento deste
museu, ao ensejo reiteramos nossos sentimentos de estima e distinta
consideração.

Edmukido Monteiro
Diretor Presidente

Museu de Arte de São Paulo
Assis Chateaubriand

Avenida Paulista 1578
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• Folha de Informação n.°

, PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO

Parece-nos que a cessão do Bloco Superior

do Edificio Trianon possa ser incluida na Lei n Q 7192, de 03

de outubro de 1968.

Realmente, temos que se trate de um 56 e

dificio, composto de andares superiores e inferiores ao ni-

vel da Av. Paulista.

Assim, bastaria uma modificação A norma

anterior para incluir os pisos situados no subsolo.

Logicamente, o nivel da Avenida Paulista'

(belvedere) ficaria exclúldo, por tratar de logradouro plibli-

co.

Veja-se que este nivel sempre foi utiliza-

do como bem de uso comum, sendo - desde o inicio do seculo -

conhecido como " Esplanada e Miradouro ".( in, Toledo, Benedi

to L. Álbum Econográfico da Av. Paulista, Ex Libris, 1988 pág

65 ).

Quanto ao subsolo, sua utilização sempre

foi restrita, sendo que no projeto inaugurado em 1916, de au-

toria do Escriterio Tecnico Ramos de Azevedo, abrigava salão'

de festas e restaurante.

Assim, caso Vossa Senhoria perfilhe de que

MO.M4.DGM
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baste um projeto modificativo, o presente poderá retornar A

esta Procuradoria para elaboraçao.

À consideraçao dessa D.Diretoria.

São Paulo, 17 de julho de 1992.
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ASSUNTO:	 Cessão de área, mediante concessão administrativa

de uso.

SECRETARIA DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS

Senhor Secretário

A minuta de projeto de lei de fls.

37/38 atende a solicitação de SGM-ATL, consubstanciada no

memorando inaugural.

Por ela, objetiva-se estender ao Bloco

Inferior do Edifício Trianon, pelo prazo remanescente, a

concessão administrativa de uso outorgada ao Museu de Arte

de São Paulo por força da Lei n 2 7.192, de 3 de outubro

de 1968.

Consultados	 os	 estatutos sociais do

MAS? (fls.19), pareceu-me, tal como à Senhora Diretora de

PATR, que a concessão preconizada encontra amparo no 	 22

do artigo 114 da Lei Orgânica vigente.

Acolho, pois, as ponderaçOes de fls.

39 e reputo a citada minuta em condiçSes de merecer aprovação.

À elevada consideração de Vossa Excelen-

cia.

Procuradora Geral do Município

PGM

E.T.: Acompanha o P.A. n 2 02-052.471-78*24 e Pasta Cofide n2

802/68-Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubrian.

P'913 mj.
14.
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Interessado :-	 MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS -CHA-

TEAUBRIAND - MASP

Assunto	 Cessão de área, mediante concessão admi

nistrativa de uso.

d o Pro c esso

SGM

Senhor Secretário

À vista da solicitação deduzida na ini-

cial pela ATL dessa Pasta, providenciou o Departamento Pa-

trimonial minuta de projeto de lei e exposição de motivos

autorizando o Executivo a estender, pelo prazo remanescen-

te, a concessão administrativa de uso outorgada ao Museu

de Arte de São Paulo, pela Lei n2 7.192/68, ao Bloco Infe-

rior do Edifício Trianon, objetivando a realização das fi-

nalidades estatutárias do concessionário e demais ativida-

des complementares.

Encontrando-se, pois, citada minuta, ane

xada às fls. 37/38, em condiçOes de merecer aprovação, en-

caminho o presente à consideração de Vossa Excelencia para

os devidos fins, endossando os pareceres do Departamento

Patrimonial e da Procuradoria Geral do Município, que bem

explicitam os dispositivos legais hábeis a fundamentar a

proposição.

Mantidos, na condição de acompanhantes,

os administrativos arrolados à f1.40.

1

-15ALM-0 E ABRE AkLARI

Secretári	 Nevicios Jurídicos

SCNI - Assessoria Técnica

Entrada : 40 4. Dg '"À- •

Saida :024 OS 5
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Lei N.° 7.192, de 3 de outubro do 1968.

Dispõe sare concessão de uso
do Bloco Superior do Edifício
Trianon à Associação Museu de
Arte, e dá outras providências.

José . Vicente de Faria Lima, Prefeito •
, do Município de São Paulo, de acôrdo com
i disposto no artigo 20 da Lei estadual n.° :
10.842 de 19 de setembro de 1967, promulga•
i'à seguinte lei: •

r

• Art. 1.0 — Fica o Executivo autorizado.
9. conceder à Associação Museu de Arte,.

- independentemente de, concorrência públi-
;ca, pelo prazo máximo de 40 (quarenta),...

iítos, o uso do Bloco Superi(r do Edifício.._. . 1 Trianon, de propriedade do Município, si:

	

I :.	 ;.tuado à Avenida Paulista. 	 . .
••. Parágrafo único — O Bloco Superior a

'Lie se refere êste artigo s compõe-se de 2
: ois) pavimentos construidos acima do rés-
/. ã-chão E do nível da Avenida 'Paulista,
; possuindo, cada um, cérea de 2.160,00 m2

• : ris mil cento e sessenta metros quadra-,
; os).

•
!	 Art. 2.° — O imóvel concedido será
I utilizado para o fim específico de instala-.
p 00,* pela associação concessionária, do Mu-

eu de Arte, cujo acervo artístico deverá
i g-er mantido, enriquecido, conservado e ex-
posto pela mesma.

• Parágrafo único — A- prefeitura po-
.	 derá colaborar na manutenção do prédio,-

sem responder, contudo, pela segurança• .

	

	 das obras de arte nêle existentes. .
-	 :. • Art.-3.° — Além da obrigação de con-

,	 servar• e •expor ao público seu próprio
acêrvd, de . maneira adequada, segundo as

...,.....,-;1:normas e costumes nacionais e internacio-

•
1 nais, a concessicnária obrigar-se-á:

a) a receber e cuidar, bem como ex-
.	 .	 .....p por, em caráter permanente e em igualda-

de de condições com as próprias as obras

w, • C	 cr, *	

': de arte da Pinacoteca Municipal, OU MU-

I- seu Municipal, que lhe forem confiadas,-
4.,	 c	 -áem prejuízo de seu funcionamento nor--xs	 -

anal;

2 0 1
b)

 
a promover e realizar, periódica--

"cs	 ,j: (I) ‘ '	 :- mente, 'em parte do prédio para isso re-)
,

o : -cs : ,á : to	 serVada, expcsiOes de caráter temporário,

I8
 n

°.1. as • -. ",;;. . Ne

.*.. É .	 ..\	 t.--"tura;,
t' 'Associa-0o Museu de Arte nem da Prefei-.
i	 ã;

.
. ntt; 	 1 \

de obras que. no constituam acervo da
73 '

r
	 . -..! 0r.4 .,

3. :NO

..•:	 -4 ,,,s e • w

:d . •• . 03 M r.

o) O ' E, ffl:}1,. 'i

..1
Ia ,Éc; .0 • .0

1 - nolo Trianon, sujeito.; exclusivamente,• à
jurisdição do Município;

i
! winários de 'arte, utilizando-se para isso

4	 da área cedida e do Bloco Inferior do Edi-

ir. .. (c) a promáver e .realizar cursos e se-

• a)	 : d) mencionar. de forma adequada.

	

..	 [ colaboração .do Município com • ti Assoca--- . :e.).1 g -21	
,.. a

ZR 0- i'. X	 vSao.:Aluseu:-Ata:;arte,-:7.;,..... -.' ;,_;. ..L ..-n:;--.:	 •.:,
i,	 i

. ..„, Museu
	

. Arte
.	 „. .._ .	 , .. ..—

;'-.!;•:-t,.-, r) C"	 :
	 	 •

•

	

05 -11..:	 2 -
/

	

py....,	 ....,

	

u	 .i. :s •

	

,.....,	 z

...,.	 .	 .	 _

•12	 "C	 n 0	 :

	

ec;	 .t, • g •



r"---erir rato-lrfflifãrkTtirai-ã-q-UW-1,-EiZeit(3:
t, rias fia área concedida, sem previa apro-

vação do projeto pelas unidades compe-
tentes da Prefeitura;

f) a zelar pela área objeto desta Con-
cessão, não permitinii(n que terceiros ve-

1 &iam dela se apossar. b em como a dar...	 _   	 _
conhecimento imediato à Prefeitura ••de.„qualquer tUrbação da posse.

Art. 4•0 — A Administração de todo o
Edifício. Trianori, comprAndendo os ser-
viços comuns aos dois blocos citados e,ao
"Belvedere", será do Município, ressalva-
do o acesso e o uso normal e livre do Blo-
co Superior pela Associação Museu de
Arte.

Art. 5.° — A extinção ou dissolução
da entidade concessionária; a alteração do
destino do imóvel; a inobservância das
condições estabelecidas na presente lei ou •
das cláusulas que constarem do instru-
mento de concessão, implicarão na imedia-
ta, perda de usO e gOzo do imóvel, ficando
rescindida, de pleno direito, a •concessão
de uso.

Art. 6.° — No caso previsto no inciso
anterior, e bem assim findo O prazo esta-
belecido no artigo -primeiro, será o imóvel
restituido ao Município, incorporando-se ao
eu patrimônio tôdas as benfeitorias nele
onstruídas,) ainda que necessárias, inde-
endentemente de qualquer pagamento ou

ndenização, seja a que titulo fôr.
Art. 7.° — Fica a Prefeitura com o

direito de., .a qualquer tempo, fiscalizar o
eicato cuntprimento das obrigações estatuí-
das nesta lei e no instrumento de con-
cessão.

Art. 8.° — O Executivo poderá, no ins-
trumento de concessão, estabelecer condi-
ções acessórias ou complementares, visan-
do a perfeita consecução das finalidades..
colimadas pela presente lei.	 .	 ..

Art. 9.0 — Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas a5
jsposições em contrário. 	 .

-
..; PREFEITURA DO MUNICIPIO DE,

AO PAULO, AOS 3 de outubro de 1.968,
415.° da fundação de São Paulo.

....._
O Prefeito,
JOSÉ VICENTE DE FARIA LIMA

O Secretário de Negócios Internos e4••
Jurídicos, - •

• Teófilo Ribeiro de Andrade Filho
O Secretário das'Finanças, 	 '

• Francisco de Paula Quintanilha
Ribeiro	 . • '-.
O Secretário dé Obras,	 •	 •

• José Meiches	 • • I
- _Jair-Carvalho Monteiro, respondendo

pelo expUllente da Secretaria de Edu- !.<
-	 .Cação e Cultura.	 .

Publicada- na DirOmla elO Departa-
mento de Administrgâo dO,,Município de,

Paulo, -em 3 de Outubro de 1.968.
O :Diretor, 	 - J-

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2	 3.2
wr

do processo n2	 344 de 19.	 	 i92	 (a) 	

Sobre o assunto consta
Em 27-10-92
Lei n 2 7.192/68

--éAdelina Ciem.

makma, ~met dle
(fonstitáide'e'úii0R;

/ 	

LIHZ AR S DE CARVALHO
Lsscssor Técn o Leg. Chefe.

A. T. M.

CÓD. 0233



(a) e

Re cebido na Cocissão
Cons tt ituição e Justiça
Em02.0‘.3.Q.1.9 às p.90._ b 3

Ao Nobre Vereador

p.a relata:.

	

•	 Sala da, Cornisão da Constituleão e Justiça

em 	 0	
e 19•_U__

Presicleibta

SEGUE 	
-

juntado 	  nesta data, 	 documento 	 ----e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n2  5 3 
Em 	 -	 (:) / 	 / 



T:~to
PARECER
1275/92 DA COM1SSO DE CONSTITUIÇO E

Folha n.o33do pru_. „
•

President

JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI 344/92

A Sr'a. Prefeita do Município, no . uso da atri-

buiç"ão que lhe confere o artigo 69, I, da Lei Orgàica do Mu -

nicípio, envia à Câmara projeto de lei que visa autorizar o

Executivo a estender ao Bloco inferior do Edifício Trianon, a

concess"ão administrativa de uso outorgada pela Lei .7.192/62,

ao Museu de Arte de S"ão Paulo "Assis Chateaubriand" - MASP,

atual denominaão da Associaç'ão Museu de Arte.

O Projeto está amparado nos arts. 13, IX, e

114,	 29, ambos da Lej Orgânica do Município.

Pela legalidade.

Sala da Comiss"ão de Constitui4O e Justiça, em OG),A1A1



..	 •
,

Publicado no DIARIO OFICIAL

de 	  /	 	 / 19 9

pagina  qg  coluna  2-
conferido:

Douta Comissão de
Po:i:le; Urbana, Metropolitana
e Meio AinWonte

Em,  II  /  I I 

ANGELA BORDIN ANDREONI
Secretária

Recebido na emissão de Pol. Urbana.

Em 	 lho/ s 1"V"» hs•

•

LUIS FERN O 13. DE ARAÚJO
etário

AO	 V:READOR_14 • 

PARA

Sala	 . (	 de ,Política	 c 5::r

C Witis,

3D,.	 4

A.T.M.

A pedido
01.12.92 .

CAMARA ML't!1	 L	 ÃO PAULO

SF6'.1F, juntar! 	 ¥hita	
ruirl cio só

Wh° n."f1ML Lie -__:31, 215ta) ........
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4.

'ÇA ME N T O 

Á ///i/IG

Onmem nó mviçogMleodeWASP.

FINANÇAS E

PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

MEIO AMBIENTE, ADMINISTRAÇÃO POBLICA, EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES

E FINANÇAS E ORÇAMENTO. . . . . . . .	 . . . . .	 . . . . . •

1Dp autoria do Executivo Municipal, o presente pro-.

j 'éd;i9 objetiva estender, ao Bloco Inferior do Edifício Trianon, a

concessão administrativa de uso outorgada pela Lei n9 7.192/68, ao

Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" - MASP, atual de-

nominação da Associação Museu de Arte.

Quantó ao mérito nada temos a opor pois o MASP tem

se destacado pela inovação de sua atuação, divulgando a arte não sj

através de exposiçJes, como também através de cursos e conferencias

a ni:vel nacional e internacional, possibilitando ao público em ge-

ral,e especialmente aos estudantes, as consultas e pesquisas sobre

a Hist"ória da Arte em sua biblioteca especializada.

Asssim, a extensão da concessão administrativa via

bilizará ao MASP a realização das finalidades estatutárias e demais

atividades complementares, tornando-se numa entidade representativa

e proporcionadora de uma serie de atividades culturais, à altura de

sua reconhecida importancia no mudo da culta e do interesse públi-

CO.

Sala das Comiss jes Reunidas, em

,,-POIITUA URBANA, METRO?. ' E M-.'AMBIENTEJ'-
‘
)4. 3Ç 4

e›.

(5:1- 110

91".:,14°

• crn.

,7

TES

AAroc),"5,.0.,(D

t.0

	

C--	 C (1

o cod. 0561
A.e. ,	 n—•-lt

EDUC•kÁe', CUL2

nwl,

CULTURA' E ES P0

4 ,

/9 .7
4,AA.2d

7.3(

O, 43r; -5,fra2Z- •

'ADMINISTRA CÃO PORLICA



(f&ntwa

ASSESSORIA TÉCNICA DA
VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO	 24.
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

O ORDINI;RIA
2-3g  SESSAO	 REALIZADA EM,_2(  DE  j.e.j.~40 	 DE 1912.

EXTMORDINARIA

VEREADORES
U0 OU

VEREADORES
UOTOU

SIN NÃO
ABSTENÇÃO

SIN NÃO
ABSTENÇÃO

1. Adriano Diogo Y, , 28. Jamil Achóa

2. Albertino Nobre 29. João Carlos Alves

3. Alex Freua Netto >< 31. Jooji Rato X
4. Alfredo Martins ;5( 31. Jose F. do Nascimento >< ,

5. Almir Guimarães 32. Jose Viviani Ferraz

6. Pndrade Figueira
''''''-

33. Juarez Soares

AhlhAntánio Carlos Caruso ..,)( 34. Jucelino Silva Neto ;Nç
,-

1917.Antonio Jose S. Fo.(BIRO-DIRO) 35. Júlio Cesar Filho

9. António Sampaio X 36. Lídia Correa
.

18. Arnaldo de Abreu Madeira >s 37. Luiz Carlos Moura /.
11. Arselino Tatto 38. Ramos Mendonça )Ç

12. Aurelino de Andrade . Mario Roda
'--

13,	 Francisco Santos Batista Fo. 48. Mauricio Faria K
14. Bruno Feder ," 41. Nelson Guerra g

15.	 Arme lindo Passoni .N‹ 42. Osvaldo Giannotti

16. Devanir Ribeiro ;5‹ 43. Osvaldo Sanches

1110Eder Jofre X 44. Paulo Kobagashi )(

18. Edson Falanga "'''''---- 45. Roberto Tripoli K
19. Fausto Tomaz de Lima -sçç 46. Tereza Cristina S. Lajolo (X-

28. Fermino Fechio 47. Terezinha Martins )(/

21. Gabriel Ortega 48. Tita Dias K
22. Geraldo Dlota .<' 49. Ushitaro Kamia ‘"'---

23. Gilberto Nascimento ..;>( 58. Valfredo Ferreira Silva

24. Guilherme Gianetti ... 51. Vital Nolasco ./

25. Henrique Pacheco .>\/ 52. Walter Abrahão
K /-

26. Irede Cardoso '
53.	 Gilson Almeida Barreto

27. itilo Cardoso
A/

DE 1 9  /2.

VOTARAM "SIM":  3,2.----- 1 5r5. Vereadores
VOTARAM "NAO": 	  Srs. Vereadores

ABSTENÇóES: 	 	 Srs. Vereadores



(O

1CÂMARA MUNICIPAL DE S 10"in-U - L-9- —*ai9)11.4.

-TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOLHA TAQUIOR AFO SESSÁO DATA

5 3

* * *

4P9/92, do Executivo. Estende, ao Bloco inferior do Edi-

ant. 235 extr. 1. 12.92

O Si. PR2SIDEN22 (Paulo Kobayashi 	 - Responderam "sim

32 Srs. Vereadores. EW- aprovado. Vai 1/. sang3o.

Item secuiate.

fício Trianon, a concessão administrativa de uso outor3ada pela Lei

7.192, de 3.10.268, ao 1,:uneu de Arte de São Paulo "Assis Chnteaubriands

-MASP, atual denominação da Associação Museu de Arte. 2ace da dincuz-

são: lr. Aprovação mediante voto nominal, favorável, da mniorin abso-

luta:1 dos membros da Câmara.

*.* *

O SR. PRZSID:NWE Vau12.52,12srachi - PSDB - U. un parecer

conjunto das Comissães cue será lido.

* * *

-j lido o -;ecuinte.

CÔO. 0596



FOLHARODIZIO

•o

CÂMARA MUNICIPAL DE de, PAULOcitf

_-
Poros n 	 .367 5-)-

—TAQUIGRAFIA— to
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

4 ant. 235 extr. 1.12.92

O SR. JOS1 MRREIRA DO IMSCIIIENTO (PM) - (Pela ordem )- Sr.

Presidente, re rlueiro r. anulação desta votação, porque consta da vota-

ção vereadores que n?ío esto presentes e não poderia constar aqui.

0 . 5q. 	 ITT ( paulaj&plampIL:22221 - Is jg. estamos

no item 4. L mat gria estg preclusa.

C SR. Jon:4, Sr".71REIRA. DO '1"."7,CII"InT23 (EMD) - (Per!. ordem) - 3114

tão vou dar conliccio 	 innroils-, do , L;le csá

2.224.=21250munl - ( Pela ordem) - Eles Baixam,

José índio.

ft SR. JOGj FERREIRA DO NASCIMENTO (PMDB - (Pela ordem) Não

senhor. Vou dar conhecimento à imprensa. Con a conivrmcin do Presiden-

te.

O SR. PRESIDJIMJ (Paulo i:obayashi - PSDB)- A saí .a regimen-

tal V.Exa. recorrer à Comissão de Constituição e Justiça.

CÓD. 0596



g "Mit n.°
CÂMARA MUNICIPAL DE Si&-G, PAUL

—TAQUIGRAFIA—
SESSÃO

oxtr.

TAQUIGRAFO

t

DATA

1.12.(.2

ROW10 FOLHA

•-%
•

-P	 " 1., - -
t	 .	 -

•
9	 . •	 •

•
•-	 -	 t'- , 	•	 -. ...

O	 J.; 	 (17.:_-)B) - (21. Dr-lcrl)
...n•••••1~

n••

..1...rer c	 „i.c)

3.;	 (.;.1	 ,	 )	 -.." 9

,	 •

•

„	 ,	 ( n .ul 3	 • -
	 ) -	 • • 	 r"'•	 t

• •	 ,-,,	 ,	 •••

,1,lar;•_.3	 -	 "1.)

j.. .	 j "" •	 1`.

te	 1-1	 -

• w.	 - 7 , 1. ..) 	,
(;	 _,.1`1."-Ikt.:1 .1)	 —

..c•,A	 ,V3CUS cri 	 ; v‘21.»..0

C3flL	 •.n.ect," Casa, CO:.1 n. C J.IiVE:;:i01.3.

:1D	 -eia •	 ;j0:1 r:',1C z il.r.)re	 :;31:10 '23/1113-

ci.:1", It.).

V eru:2,.2,Jrc au.e

CóD. 0596



DATA	 hile"trOkbSESSÃO

G
1	 1 es Z.•-.--.235 X'Lóemira

. -resiCente.CJ VOt:.0 1 COlt .

5 5 

CÂMARA MUNICIPAL DE ~PAULO BeLiktivecx
--L TAQUIGRAFIA

f
be..• 	 5(.9 ,,, 4) It ii:

RODIZIOIFOLHAI TAQUIGRAFO

ze índio
E.Vow-mmn í

e	 cup .n;o ito 1-,r=lts e não votaram, consta.	 _

Lmi. ( q:z.j C —tS ttu1c	 r	 votnc,	 dc se es-..

perur isro ne=o.

c .:-.. -o-	 g con4vcnte

nas irisL,u1:.Lrides.	 ecnivontou com =, ir-

camisinh2. na

iar cubrir	 uti. J,J1J)y_:11-

C(313. 0596



O SR. PPESID2ET 1  Paulo	 a.yasii - ICI3 .	- mão Lá

oradcroc inscritos. Encarada a discussão. Bm votação o 2rojoto de

lei nA 344/92.

O Sr. Secretário vai proceder à ch=da. Ca Z.rs. Vez-

dores que estiverem de acordo, dirão "sim", os contrários, "não".

*	 *	 *

- Peita a chamada, sob a Presidência do Sr. Paulo

Kobayashi l verifica-se que:

. votaram "sim" os Srs.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

235 s.ex.emira 1.12.92

FOLHARODIZIO DATATAQUIGRAFO GESSA°

‘Q

C(51D. 0596



RODIZIO

6

FOLHA

a emira 235 ex.

CÂMARA MUNICIPAL DE riiRaboçsAULO 'IV 4411
--:TAQUIGRAFIA-41,.•

	 1LT—Ásfycid 1 e 11.:

1.12.92

TAQUIGRAFO SESSA0GRAFO 1	 SESSA0	 DATA	 krardr, R4WICI,10 R	 T. APAFtTE IDATA krardr, RMeld,10 R T. APAFtTE

O SP. 7=12r .TrfreIT - (no - (Pela ordem) - Sr. Pre-

sidente, reçueiro, recimentalmente, uma verificação nominnl do pre-

sença.

C SI,. 11z.:..jr=11..	 ,mbayashi - 1CD3) - r. Vereador,

esta :residância inferna cue estw.os on proocc-o do votação. Tarmo

no momento oportuno.

Votaram "sim" trinta e dois SIM. ,creadoreG. "%ertanto,

esti aprovado em primeira discussão, Volta em segunda discussão.

A Presiaincia conaulta o nobre Vereador Roberto 1.-,ripo1i

co mantgm o pedido do veri£Icação de prenençzu.

C SR.	 "741'C:ri - (Iv)	 Sr. rresidonte, eu riante-

?Abe o pedido.

) SR. 1=II	 (Paulo .roba:iashi 	 O 	 Soare-

tário vai proceder à chamada, para uma verifikca4o do presença.

*	 *	 *

. Feita a chamada, sob a rresidencia do Sr. raulo Nobayash

verifica-se que:

- estão presentes on Srs.

CÓD. 0596



Li 2_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO..P.,LU.L.0..-----.*I'm"-
--TAQUIGRAFIA4 Natit

TAQUIGRAFO SESSÃOGRAFO I	 SESSÃO	 1	 DATA 	 ORDO	 CONT. APARTE 1DATAFOLHARODIZIO

alias 236 e.extra 2.12.92--2

dores, bit sobre a mesa requerimento de inversão
/

Marcos Mendonça, que será lido.

* *

- Suspensos, OB trabalhos são =abortos sob e, Presidtm-

cia do Sr. Paulo Kobayaeihi.

* *

O SR. PR:w-"I IDINTS (Paulo Kobawashi - PSDB) - Ect& rea-

berta a sessão. Vamos passar à. Ordem. do Dia.

• * *

oura DO DIA

•
* * *

O SR. PRSIDENTE (Paulo Kobavashi - 	 Versa-

* *
CÓD. 0596

II



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO c,/3

- TAQUIGRAFIA —í7

_ r; lido, posto a votos e aprovado o seguinte:

CÓD. 0596

(considerando cone iten 1 o atádl iLe_à 3)



• REQUERIMENTO DE INVERSÃO

SENHOR PRESIDENTE.

•

Wa>,74~ "licizala‘ &fie- 2g-ir%

• REGUEIRO NA FORMA REGIMENTAL. OUVIDO O EGREGIO

tí

PLENÃRIO, SEJA INVERTIDA A PAUTA DA ORDEM DO DIA	 DA

/2
PRESENTE SESSÃO:CONSIDERANDO — SE COMO ITEM	 f"= 

	

. 0 ATUAL ITEM N2 	 	 .

	

1	 '

•

	

SALA DAS SESSOES...iáóísE: ::	  DE 1992. •• •,	 •	 .



alice 236 extra 2.12.9232

FOLHARODIZIO DA TATAPUIO-R AFO SESSÃO 'ORADOR

• * *

CÔO. 0596

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

E

CONT. APARTE

PL 344/92, do Executivo

Estende, ao Bloco inferior do Edifício Trianon, a concessão admi-

nistrativa de uso outorgada pela Lei n g 7.192, de 3.10.68, ;lo

Museu de Arte de São Paulo "Assis chateaubriend" Y.A.SP, atual

denominação da. Associação Museu de Arte.

Pane da discus 'são: 2g

Aprovação mediante voto nominal, favorável, da maioria absoluta

dos membros da Câmara.

* *

R. PRESIDENTE (Paulo Kob shi - PS113) - No há

oradores inscritos. Encerrada a discussão. A votos. O Sr. Secre-

tário fará a chamada. Os Srs. Vereadores favoráveis dir .& "sim"; o

contrários, " dao" " .

* * *

- Feita a chamada, sob a Presidtancia do Sr. Paulo Koba-

yashi, "verifica-se que:
Vo-turam-eate—crs-Sre• •



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- .T AQUIGRAFIA-

ROD1Z10 FOLHA TAQUIGRAFO
CONT. APARTEDATASESSÃO *ORADOR

O  3?.. 	 LPaulo Kobayaehi PS1111 - neoponde-

rara "sim" 43 Srs. Vereadores. Está aprovado. Vai à canção o PL

344/.2.

Item seguinte, para o qual há, sobro a mesa, ,requeri-

mento de inversão do nobre Vereador ::arcos I:endonça, que será

lido.

* * *

- lido, posto a votos e aprovado o seguinte:

CÕD. 0596

(eonsidernndo como item 2 o atual itera 20)



ASSESSORIA TilICNICA DA MES
VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO 	 PZ.
REQUERIDA PE

	  SESSAO

LO SR. VEREADOR:
ORDINàRIA

REALIZAI
,EXTRAORDINMIA

REALIZADA EM 	 DE  enret., (2-c 	 DE 19.t2,'

(f&naa

VEREADORES
WMU

O VEREADORES
(OU

UM MW
ABSTENÇÃ

UM MW 
AMBIÇÃO

1. Adriano Diogo
.2(

28. Jap i, Ach8a

2. Albertino Nobre X/ 29. João Carlos Alves )Ç

3. Alex Fzeua Netto	 I Á, 38. Jooji Nato X.
4. Alfredo Martins k 31. José F. do Nascimento

5. Almir Guimaresã

jS/r

32. José Viviani Ferraz /W

6. Andrade Figueira 33 Juarez Soares.

7. Antánio Carlos Caruso 	 i 34. Jucelino Silva Neto

Bliblelaio Jose S. Fo.(31RO-DIRO) )(' 35. Júlio Cesar Filho X

9. Antánio Sampaio
g(//

,
36. Lidia Correa

18. Arnaldo de Abreu Madeira
)(

37. Luiz Carlos Moura

11. Arselino Tatto
;5(

38. Marcos Mendonça )('

12. Aurelino de Andrade .k 39. Mario Moda

13,	 Francisco Santos Batista Fo. ,,,'" 48. Mauricio Faria ;5C

14. Bruno Feder
)(

41. Nelson Guerra ;<

15.	 Armelindo Passoni 42. Osvaldo Giannotti )(( „

16. Devanir Ribeiro 43. Osvaldo Sanches

17.	 Jofre ,,çf, 44. Paulo Kobagashi )4/

18. Edson Falanga 45. Roberto Tr(poli ..‘45(

19. Fausto Topaz de Lima .k 46. Tereza Cristina S. Lajolo k

29. Fermino Fechio
)(/

47. Terezinha Martins k/

21. Gabriel Ortega )( 48. Tita Dias k
22. Geraldo (Nota )( 49. Ushitaro Kania

23. Gilberto Nascimento
''"

58. Valfredo Ferreira Silva

‘
24. Guilherme Gianetti Y 51. Vital Nolasco

)(

25. Henrique Pacheco 52. Walter Abrahio

26. Irede Cardoso
7

53.	 Gilson Almeida Barreto

êf

27, 'ítalo Cardoso
‘ 5(

VOTARAM "SIM":

VOTARAM "NAO":

ABSTENÇüES: 	

Srs. Vereadores

	 Srs. Vereadores

Srs. Vereadores
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
cl e

Papel para informaçáo, rubricado como lha n g 	 /17 

do processo ng 	 51/ 	 de 19 2 1 P2/ 12  1,t  (g) 	

Leg.3 - Senhora Chefe;

Na sessão extraordinária hoje realizada (2369), foi

PROVADO em segunda discussão o presente projeto de lei, que -

ssim se encontra em termos de ser remetido ã sanção.

/ 11 / St -

LUIZ ARÉ-A-S-11E CARVALHO

10,5,fior Técnico log. cher.-	 •



Sr. Marcos, •

Preparar ofício encaminhando cOpia autentica ao Exe-

cutivo, providenciar carta de lei e registro.

09-12-92

Sra. Chefe,

Providenciado conforme solicitado.

Marcos

09— 
1h

 Ant o
Oficial

fryLeônidaS

dativo

92

	 juntado 	  nesta data, 	 documento,h" 	 e papel para Informação, rubrIcad6.72

sob foi haÇ 	  n9 	 5 cr.   
Em

(a) 	



'‘,

São Paulo,09 de dezembro de 1992.

PA I>WAYASHI
idente

DT7-LES3
OFICIO. W300415/92

Senhora Prefeita.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei
decretada pela Câmara em sessão de 02 de dezembro do corrente rela-
tiva ao Projeto de Lei n2 344/92 de autoria do Executivo - estenden-
do, ao Bloco Inferior do Edifício Trianon, a concessão administrati-
va de uso outor gada pela Lei n2 7.192, de 3 de outubro de 1968, ao
Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" MASP, atual deno-
minação da Associação Museu de Arte, e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta considera-
ção.

•

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Municí p io de São Paulo.

MAL



DT7-LEG3
OFICIO N.30041.5/92 !

Wair,~

	  Cópia autêntica. LE.1....RECREIADA....NA....S.EaS.ND DE 	 Q. 	 DE

DEZEMBraLnE .... 1.922. Cópia extraída de fls. n2 02/03 do Processo

n2 344/92. (PROJETO DE LEI N2 344/92). Estende, ao Bloco In-

ferior da Edifício Trianon, a concessão administrativa de uso

outorgada pela Lei n2 7.192, de 3 de outubro de 1968, ao Mu-

seu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" MASP, atual

denominação da Associação Museu de Arte, e dá outras provi-

dâncias. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO decreta: Art. 12 -

Fica o Executivo autorizado a estender ao Museu de Arte de

.São Paulo "Assis Chateaubriand" MASP, atual denominação da

Associação Museu de Arte, a concessão administrativa de uso,

outorgada por força da Lei n2 7.192, de 3 de outubro de 1968,

ao Bloco Inferior do Edifício Trianon, situado na Avenida

Paulista, pelo remanescente do prazo ali fixado, para reali-

zação de seus objetivos estatutários e de atividades comple-

mentares. Art. 22 - O Bloco Inferior, referido no artigo an-

010	
terior, compí5e-se de dois pavimentos edificados abaixo do ní-

vel da Avenida Paulista, possuindo o primeiro subsolo área

projetada de aproximadamente 4.400,00m 8 (quatro mil e quatro-

centos metros quadrados) e o segundo subsolo, área projetada

de aproximadamente 2.100,00m e (dois mil e cem metros quadra-

dos). Art. 32 - No competente instrumento de aditamento e ra-

tificação serão incluídas as cláusulas usuais, visando bem

assegurar as interesses da Prefeitura. Art. 42 - Esta lei en-

•



WIT.P111291,~1,17.1.~earnat,PrOws,...ftese•a.

FOR2 N n . 	 	 I

3W-k 
o--,9c;en:;.;,)

São Paulo.-

1

trará em vigor na data de sua publicaao, revogadas as dispo-

siç6es em contrário .Eu, 	 Marcos Antongflônidas Oficial Legisla-
Ofted LoNlativo

tivo, padrão " NM-3-B" extraí a presente cópia fielmente de

fls.	 do livro competente n2 44 	 e	 datilografei.	 Eu,

Paul( Marco-	 lr Paula	
Assistente de Administração,	 Padrão) 

Assi3to	 t,fnni:drnào
"NM-2-B" a conferi. São Paulo, 07 de dezembro de 1992. Chefe

da Seção Técnica de Preparo e Registro ,,g),ç DoLuLmentos Le g isla-

tivos, Seri 1;arkl	 .Visto, LeuWWMAMMDO	 Diretora do
,• •	 •	 ,	 . V 	 Diretor Técnico de Dept.o.Di. 7

Departamer . o dos Serviços Legislativos da Câmara Munici pal de

Paulo Kobayashi
Geraldo Blota
José Guilherme Gianetti
Antonio Carlos Caruso
Albertino Nobre

MAL

•



LEI nr:'	 /a. DE .)1 DE dx	 DE 19 Tc1.-

Estende, ao Bloco Inferior do
Edifício Trianon, a concessão ad-
ministrativa de uso outorgada pe-
la Lei n2 7.192, de 3 de outubro
de 1968, ao Museu de Arte de .São
Paulo "Assis Chateaubriand"
MASP, 'atual denominação da Asso-
ciação Museu de Arte, e dá outras
providâncias.

Faço saber que a Cásmara, en7 sessâ'e.,de 021
dez.:.....7 1;rbro de 1:;1 92, decretou .2 Se OLLÉ /1 te lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a es-
tender ao Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" -
MASP, atual denominação da Associação Museu de Arte, a concessão
administrativa de uso, outorgada por força da Lei n2 7.192, de 3
de outubro de 1968, ao Bloco Inferior do Edifício Trianon, si-
tuado na Avenida Paulista, pelo remanescente do prazo ali fixa-
do, para realização de seus objetivos estatutários e de ativida-
des complementares.

Art. 22 - O Bloco Inferior, referido no ar-
tigo anterior, comp6e-se de dois pavimentos edificados abaixo do
nível da Avenida Paulista, possuindo o primeiro subsolo área
projetada de aproximadamente 4.400,00m (quatro mil e quatrocen-
tos metros quadrados) e o segundo subsolo, área projetada de
aproximadamente 2.100,00m' (dois mil e cem metros quadrados).

Art. 32 - No competente instrumento de adi-
tamento e ratificação serão incluídas as cláusulas usuais, vi-
sando bem assegurar os interesses da Prefeitura. Art. 49 - Esta



•

•
MAL

•.e,fta	 6-3
n ••n•••barame,

Ú0 Iroc„
3(-ez4

o fure:c.,ní:rio

42‘ P.5ado" 	 ,Aaref4(

lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposiçdes em contrário.

Câmara  Municipal de São Paulo, 07 de dezem-
bro de 1992.



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo.  09  de 	 dezemtorg	 de 19 	 92

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 415/92	 de

encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal copia auten09.12.92
tica da lei decretada pela Camara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n 2	 de autoria
344/92	 do Executivo

ANEXO:

Claire	 7 's• nueirOZ

"*"....ks:G.m..	 _

CÓD. 0663



Publicado no DlARIO OFICIAL

d e 9:2.2 / 	 IQ Z 	 119  9,2

pagina	 coluna je.

Conferido:	 /42_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.1st
do processo n2	de 19  (II' /	  	 (a)

Papel parapara informação, rubrlcadoxlmo folha n 2 	 Ir • •

. .___ _	 •

'LEI N9 11.312 :DE 21 DE DEZEMBRO DE 1992
Estende, ao Bloco Inferior .do Edifício
Trianon, a concessão administrativa dm uso

\	 outorgada pela Lei n9 7.192, de 3 de outu
,	 bro de 1968, ao Museu de Arte de São Pau-
1	 lo "Assis Chateaubriand" - MAS?, atual de

.	 • nominação da Associação Museu de Arte, i
da outras providencias.

I, IZIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de Sio Pau

'	 lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por le1.7
Paz saber que a Cemara Municipal, em sessão de 2 de dezem
bro de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

•	 Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a
iestender ao Museu de Arte de São Paulo "Assis

Art. 19 - Fica o Executivo autorizado a 1

estender ao Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateau-
briand" - MASP, atual denominação da Associação Museu de
Arte, a concessão .administrativa de uso, outorgada ror for;
ça da Lei n9 7.192, de 3 de outubro de 1968, ao Bloco IR
tenor do Edifício Trianon, situado na Avenida Paulista7
pelo remanescente do prazo ali fixado, para realização de
seus objetivos estatuterios e de atividades complementa,
res.

Art. 29 - O Bloco Inferior, referido nol
artigo anterior, compõe-se de dois pavimentos edificados
abaixo do nível da Avenida Paulista, possuindo o primei
ro subsolo 'área projetada de aproximadamente 4.400,000
(quatro mil e quatrocentos metros quadrados) e o segundo
subsolo, ama projetada de aproximadamente 2.100,00m2(dois
mil e cem metros quadrados).

Art. 39 - No competente instrumento	 .dle
aditamento e ratificação serão incluídas as 	 clausulas
usuais, visando bem assegurar os interessesdaPreleitura.

Art. 49 - Esta lei entrare em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contra-
rio.

PREFEITURA DO muNICIPIO DE EM PAULO, aos 21 de dezembro
de 1992, 4399 da fundaçâo de Sio Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Secreterio dos NegOclos Jurídicos
AMIR ANTONIO RHAIR, Secreterio das Finanças
MARILENA DE SOUZA CRAUr, Secretaria Municipal de Cultura
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 21 de
dezenbro de 1992.
PEDRO BOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secreterio do Governo
Municipal

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  e papel para ormação, rubricado 	

sob folha 	  n° 	

Em 	

(a)



Papel para Informação, rubrIc

02-3	 1€)-- 
do processo n9 	del9	 (a)

mo folha n9	  

DEPARTr,.MENTO

:; •	 ;•"`	 ' 	 :	 .s:

•

oilef%:4435

ctos 444

'O •	 -

Liai THEIVIÈAMIN
CUM da geado Ydaaloa

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Dt. 94 -

Para as devidas providencias,

/	 /

Et* pzea Verzolta

•', - 7 - T^

Piue.	 S,‘ 	 fls.

Arquivo era	 .7 (4,z 	

O Func.'

infrw ganir
caub	 TOZNINTITt-

CÓD. 0233



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  119 	

Em 	

(a)
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PARECER NO	 /92, DA COMI9S40 DE POLiTICA URBANA, METROPOLITANA
E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 344/92

Visa o presente Projeto de Lei nO 344, de 15 de outubro de 1992,
oriundo do Executivo, estender, ao Bloco inferior do Edifício
Trianon, a concessão administrativa de uso outorgada pela lei
7.192, de 03 de outubro de 1968, ao Museu de Arte de São Paulo
"Assis Chateaubriand" - MASP, atual denominação da Associação Mu-
seu de Arte, e dar outras providencias.

A extensão da concessão, objeto do presente Projeto de Lei, tem
por objetivo abranger também para o bloco inferior da prédio aqui-

' lo que já vigora para a parte superior elevada.

A concessão de uso desse bloco inferior seria pelo prazo remanes-
cente fixado na Lei nO 7.192/68, que foi de 40 anos, de modo que
os términos dos prazos de concessão dos dois blocos, tanto do su-
perior como do inferior, se fariam coincidentemente.

Em relação ao mérito, a revisão da concessão do bloco superior,
para que inclua também a parte de baixo, é uma necessidade, de
longa data, visto que o Edifício Trianon é um todo único e indivi-
sível.

De fato, na parte inferior do edifício, que possui uma área de
6.500,00 m 2 (4.400,00 m 2 no primeiro subsolo e 2.100,00 m 2 no se-
gundo), encontram-se os equipamentos que servem a parte superior,
como Casa de Máquinas do Elevador, Casa de Máquinas do Ar Condi-
cionado, caixas d'água, torres de resfriamento, tanques de pres-
são, Cabine Primária e outros. Além disto a biblioteca e o labora-
tório fotográfico, aí também localizados, fazem parte e complemen-
tam todo o conjunto do Museu.

Quanto aos Salões de Exposições e Auditórios, está sobejamente
comprovado que é o próprio MASP que deve fazer as suas programa-
ções, implementaçCies e administração, com seu próprio pessoal al-
tamente especializado, pois foram justamente estas atividades,
juntamente com a Pinacoteca, que tornaram o Museu conhecido inter-
nacionalmente, pelo seu alto nível técnico, cultural e artístico.

Esta extensão da concessão administrativa propiciará, em sendo



a‘ g5fo P-4~‘

aprovada a proposição, que o Museu cumpra, de forma cabal, suas
finalidades estatutárias e complementares.

Desta maneira, a propositura, além da obrigatoriedade de regulari-
zar uma situação existente, é um tributo a esta entidade que é um
orgulho de todos nós.

Portanto esta Comissão é de parecer favorável ao Projeto de Lei em
questão.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, em	 •

Presidente U,/\,/n/\ryl	 Relator
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